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INTRODUÇÃO
O nitrogênio é o nutriente mais absorvido e está diretamente ligado a produtividade, porém devido
a quantidade insuficiente disponibilizada pelo solo necessita de fornecimento exógeno na forma de
adubos nitrogenados (Silva et al., 2015; Marolli et al., 2018). Em cereais como trigo e aveia, a
dose total fornecida considera seu uso na semeadura e em cobertura (Mantai et al., 2016). Os
volumes mais expressivos de nitrogênio são aplicados em cobertura, onde nem sempre são obtidas
as  melhores  condições  de  umidade  de  solo  e  temperatura  do  ar,  ocasionando  perdas  na
produtividade, com sérios prejuízos econômicos e ambientais (Marolli et al., 2017; Costa et al.,
2018). Além disso, a época de adubação em cobertura pode ser melhor ajustada observando as
condições  meteorológicas  para  antecipação  ou  atraso  na  aplicação,  no  intervalo  de  maior
exigência do nutriente (até 60 dias após emergência) pela planta. O objetivo do estudo é o manejo
mais eficiente e sustentável de uso do nitrogênio na combinação ajustada da dose do nutriente na
semeadura e em cobertura com o momento de aplicação sobre a produtividade de biomassa e
grãos de aveia, considerando anos agrícolas favoráveis e desfavoráveis ao cultivo.
METODOLOGIA
O trabalho foi  desenvolvido a campo nos anos agrícolas de 2016,  2017 e 2018 em Augusto
Pestana, RS, Brasil. A semeadura foi realizada em área de rotação com soja com semeadora-
adubadora. A parcela constituía-se de 5 linhas de 5 m de comprimento e espaçamento entre linhas
de 0,20 m, formando a unidade experimental de 5 m2. A densidade populacional utilizada foi de
400 sementes viáveis m-2. Foi utilizado a cultivar de aveia branca Brisasul para estimar a taxa de
produtividade de biomassa, biomassa total e produtividade de grãos. O delineamento usado foi
o de blocos casualizados com quatro repetições em esquema fatorial 4 x 4, para quatro doses de
nitrogênio na semeadura (0,  10,  30 e 60 kg ha-1)  alterando a dose em cobertura pelo total
fornecido de 70kg ha-1 na expectativa de produtividade 4000 kg ha-1 de grãos, com o fornecimento
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em cobertura em quatro épocas de aplicação (0, 10, 30 e 60 dias após a emergência). As doses de
nitrogênio na semeadura e cobertura foram fornecidas conforme informações da Tabela 1.

Ao atender os pressupostos de homogeneidade e normalidade via teste de Bartlet foi realizada
análise de variância para detecção dos efeitos principais e de interação. Ajustou-se a equação
linear para obtenção do coeficiente angular (b_1 x) na estimativa da taxa de produtividade de
biomassa e realizado a comparação de médias sobre a produtividade de biomassa total e de grãos
pelo modelo de Scott & Knott. Após foi realizado o ajuste de equação quadrática da produtividade
de grãos (PG) para obtenção dos coeficientes do modelo (PG=b_0±b_1 x±b_2 x^2) à estimativa da
época ideal de fornecimento do nutriente em cobertura (Época=-b_1/(2b_2 )) .
RESULTADOS E DISCUSSÃO
No ano de 2016,  as  precipitações pluviométricas  foram mais  reduzidas em relação a  média
histórica, porém, com adequada distribuição ao longo do ciclo. As temperaturas se mostraram
mais amenas e com certa estabilidade durante o cultivo (Tabela 2).
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A adequada distribuição de chuvas com temperaturas mais amenas durante o ciclo promoveu
média de produtividade de grãos similar a expectativa desejada justificando um ano favorável (AF)
ao cultivo. Em 2017, o volume de precipitação pluviométrica foi inferior a média histórica (Tabela
2)  e  com  irregularidade  de  distribuição.  Também observado  temperaturas  mais  elevadas  e
instáveis  ao  longo  do  ciclo  em  comparação  aos  demais  anos  de  avaliação.  As  elevadas
temperaturas junto a reduzida umidade de solo nos momentos de adubação promoveram uma
produtividade de grãos muito inferior a expectativa desejada justificando um ano desfavorável
(AD) ao cultivo da aveia.  No desenvolvimento da aveia,  foi  observada em 2018, precipitação
pluviométrica similar a média histórica dos últimos 25 anos (Tabela 2).  Embora a adubação
aplicada  tenha  por  expectativa  a  produtividade  de  4000  kg  ha -1  de  grãos,  as  condições
meteorológicas  obtidas  junto  ao  resultado de produtividade indicaram uma condição de ano
intermediário (AI) de cultivo. A precipitação pluvial, temperatura, luz e radiação solar se destacam
como os principais elementos responsáveis por estas variações (Marolli et al., 2017; Souza et al.,
2013). No fornecimento de nitrogênio, a ocorrência de chuvas logo após adubação pode causar
lixiviação. Na Tabela 3, sem uso de nitrogênio na semeadura e fornecimento total de 70 kg ha-1 do
nutriente em cobertura, ano favorável (2016) e ano intermediário (2018) ao cultivo mostraram
maior taxa de produtividade de biomassa (b1x) com adubação aos 30 DAE, indicando também, a
maior produtividade de biomassa total e de grãos.
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O ano desfavorável (2017) indicou necessidade de antecipação de adubação em cobertura, com
melhor taxa de produtividade de biomassa, produtividade de biomassa total e de grãos aos 10 dias
após a emergência. O uso de 10 kg ha-1  e 30 kg ha-1  (Tabela 3) de nitrogênio na semeadura
indicaram as maiores taxas de produtividade de biomassa, produtividade de biomassa total e de
grãos com fornecimento de nitrogênio aos 30 dias após a emergência, seja ano favorável (2016) ou
intermediário (2018) de cultivo. Por outro lado, o ano desfavorável (2017), na adubação de base
com 10 e 30 kg ha-1 de nitrogênio, também indicaram necessidade de antecipação da aplicação,
com maior taxa de produtividade de biomassa, produtividade de biomassa total e de grãos aos 10
dias após a emergência. De modo geral, na Tabela 3 independente das condições de ano agrícola é
observada uma tendência de redução da produtividade de grãos na medida em que aumentam as
doses de nitrogênio na semeadura com redução do nutriente em cobertura. Portanto, a forma de
particionamento  de  adubação  altera  de  forma  significativa  a  expressão  de  indicadores  da
produtividade da aveia. Na busca de um manejo mais eficiente e sustentável do nitrogênio sobre a
produtividade da aveia, na Tabela 4 há as equações de regressão para definição da época ideal de
fornecimento do nutriente por condição de dose de nitrogênio na semeadura e cobertura em anos
favoráveis e desfavoráveis ao cultivo.



Evento: IX Seminário de Inovação e Tecnologia - BOLSISTAS DE GRADUAÇÃO UNIJUÍ

Na Tabela 4 foi constatado que independente da condição de ano agrícola e dose de nitrogênio na
semeadura, o comportamento da produtividade de grãos em função da época de fornecimento
evidencia  comportamento  quadrático.  Na  Tabela  4,  nas  distintas  condições  de  adubação  na
semeadura e cobertura da aveia seja ano agrícola favorável,  intermediário e desfavorável ao
cultivo, a melhor condição para a máxima expressão da produtividade de grãos foi obtida pelo
fornecimento do nutriente aos 30 dias após a emergência. Destaca-se que a inclusão da dose ideal
do mineral no parâmetro bixn da equação, mostra por simulação, redução da produtividade de
grãos pelo aumento da dose de nitrogênio na semeadura e redução em cobertura, independente
da condição do ano de  cultivo.  Na aveia,  o  uso  de  nitrogênio  se  faz  necessário  pela  baixa
quantidade liberada pelo solo durante o cultivo (Mantai et al., 2017).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O manejo mais eficiente e sustentável de uso do nitrogênio à produtividade de biomassa e grãos
de aveia se dá com ausência de nitrogênio na semeadura e o fornecimento total do nutriente em
cobertura ao redor de 30 dias após a emergência, independente da condição de ano agrícola no
sistema de sucessão soja/aveia.
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